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PROJETO DE RESOLUÇÃO

“INICIATIVA CAPACETES BRANCOS”

(Aprovado na sessão da Comissão de 3 de maio de 2004)

A ASSEMBLÉIA GERAL,


TENDO VISTO as resoluções AG/RES. 1351 (XXV-O/95), de 9 de junho de 1995, AG/RES. 1403 (XXVI-O/96), de 7 de junho de 1996 e AG/RES. 1463 (XXVII-O/97), de 4 de junho de 1997;

CONSIDERANDO:


Que, no Plano de Ação da Primeira Cúpula das Américas, os Chefes de Estado e de Governo manifestaram que a Iniciativa dos Capacetes Brancos pode facilitar a erradicação da pobreza e fortalecer a capacidade de resposta humanitária rápida da comunidade internacional às necessidades de emergência humanitárias, sociais e de desenvolvimento, e que os países da América poderiam ser os pioneiros desta iniciativa mediante a criação de corpos nacionais de voluntários que poderiam responder aos chamados de outros países da região;


Que a Secretaria-Geral da OEA e a Comissão dos Capacetes Brancos da Argentina assinaram, em 25 de março de 1998, um acordo para a constituição do Fundo Especial Capacetes Brancos;


Que, mediante o Convênio de Cooperação Técnica ATN/SF-6470-RG acordado entre o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e a Secretaria-Geral da OEA de 1º de julho de 1999, estabeleceu-se o Programa “Iniciativa dos Capacetes Brancos”, que guarda relação com o mencionado Fundo Especial Capacetes Brancos;


Que foram reiniciadas as conversações entre o Banco Interamericano de Desenvolvimento e a Secretaria-Geral da OEA a fim de estender o mencionado Convênio de Cooperação Técnica;


Que esses eventos contribuem para a realização dos objetivos assinalados pelos Estados membros na Conferência Internacional sobre o Financiamento do Desenvolvimento, realizada em 21 e 22 de março de 2202 (Consenso de Monterrey); na Reunião de Alto Nível sobre Pobreza, Eqüidade e Inclusão Social, realizada em 8 e 10 de outubro de 2003 (Declaração da Ilha Margarita); e na Cúpula Extraordinária das Américas, realizada em 12 e 13 de janeiro de 2004 (Declaração de Nuevo León), o que ficou expressamente reconhecido na sua referência aos Capacetes Brancos pelas delegações participantes da Primeira Reunião da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Integral (CIDES/OEA), realizada em 5 e 6 de abril, no Chile;


RECONHECENDO a responsabilidade primordial do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) e da Unidade de Desenvolvimento Social e Educação (UDSE) em matéria de combate à pobreza e promoção do desenvolvimento;

RECORDANDO as resoluções 46/182 e 49/139 “Fortalecimento da coordenação da assistência humanitária de emergência do sistema das Nações Unidas”, da Assembléia Geral das Nações Unidas, em particular os princípios retores da prestação da assistência humanitária, bem como a resolução 58/118 “Participação de voluntários ‘Capacetes Brancos’, nas atividades das Nações Unidas na esfera do socorro humanitário, reabilitação e cooperação técnica para o desenvolvimento”;


RECONHECENDO que, no contexto do Fundo e Programa OEA-BID-CAPACETES BRANCOS, realizaram-se 18 missões a Estados membros afetados por crises humanitárias, emergência ou desastres, como nos casos de El Salvador, Guatemala, Honduras, Nicarágua, Panamá e Uruguai;


TOMANDO NOTA de que de 1997 a 2003 a Iniciativa dos Capacetes Brancos realizou um total de 41 missões em Antígua e Barbuda, Argentina, Bolívia, Brasil, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Equador, Guatemala, Guiana, Haiti, Honduras, Jamaica, Nicarágua, Paraguai, Peru, Saint Kitts e Nevis, Suriname e Venezuela, no âmbito do Sistema das Nações Unidas (Res. AGNU/A/58/118 de 17 de dezembro de 2003) e da assistência recíproca e mecanismos bilaterais,

EXPRESSANDO SUA SATISFAÇÃO:


Pela evolução do Fundo-Programa OEA-BID-CAPACETES BRANCOS, que tem mostrado ser uma resposta eficaz no âmbito da assistência humanitária e de desenvolvimento regional para enfrentar a crescente magnitude e complexidade dos desastres, sejam naturais ou causados pelo homem, e as situações crônicas caracterizadas pela fome e pobreza, promovendo a transição do socorro para a reabilitação, a reconstrução e o desenvolvimento;


Pelo acordo assinado em 30 de abril de 2003 entre a Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD/OEA) e a Comissão dos Capacetes Brancos de Argentina, o qual, além de estreitar os vínculos entre essas instituições, reconhece o nível operacional da atividade humanitária da Iniciativa dos Capacetes Brancos e pelo trabalho eficiente e apoio contínuo que a AICD/OES vem prestando para a implementação do Programa;

Pelo reconhecimento dado à Iniciativa dos Capacetes Brancos pelo Conselho Agropecuário do Sul (CAS) e pelo Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA), entidades que, em suas reuniões do Uruguai (8 de outubro de 2003) e do Panamá (10 de novembro de 2003), se dispuseram a utilizá-la como instrumento na luta pelo controle e pela erradicação da febre aftosa, incluindo-a nos seus programa de forma coordenada com o Conselho, iniciando-se a partir de então atividades no âmbito do MERCOSUL;


Pela efetiva e eficaz coordenação estabelecida pelos Capacetes Brancos com a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), tanto em reuniões de suas autoridades como na elaboração de projetos no Paraguai e, em particular, na assistência humanitária conjunta recentemente prestada à República do Haiti; e

De modo especial, por ter a Iniciativa dos Capacetes Brancos podido respondido aos apelos em matéria de socorro humanitário, reabilitação, reconstrução e desenvolvimento, mantendo ao mesmo tempo o caráter apolítico, neutro e imparcial da ação humanitária, tal como demonstrado na assistência prestada no caso das recentes crises na Bolívia e no Haiti,

RESOLVE:


1.
Apoiar a continuidade e o crescimento do Fundo-Programa OEA-BID-CAPACETES BRANCOS.


2.
Instar os Estados membros que o desejarem a que ampliem a Iniciativa dos Capacetes Brancos mediante o desenvolvimento de pontos focais para a temática, o intercâmbio de experiências solidárias na crise, a articulação de uma rede de voluntários de reserva pré-identificados e treinados, bem como mediante a preparação de equipes de assistência dispostas a dar rápido atendimento a solicitações por motivo de crises humanitárias, emergências ou desastres.


3.
Instar a Secretaria-Geral a que apóie as ações tendentes ao desenvolvimento regional da Iniciativa Capacetes Brancos, especialmente as relacionadas com a divulgação desta experiência no Continente a fim de dispor de um mecanismo hemisférico em matéria de ajuda humanitária, de desenvolvimento e de combate à pobreza mediante a utilização do Fundo Especial Capacetes Brancos.
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4.
Solicitar à Comissão dos Capacetes Brancos da Argentina que, na medida de suas possibilidades, preste assistência a todos os países membros que a solicitarem, seja para acionar o sistema, seja para intercambiar experiências que permitam otimizar a prestação de assistência humanitária, de desenvolvimento ou o fortalecimento do voluntariado.


5.
Exortar os Estados membros, os Estados Observadores Permanentes e os organismos multilaterais, bem como pessoas ou entidades públicas ou privadas, nacionais ou internacionais, a que efetuem contribuições de forma voluntárias para o Fundo Especial Capacetes Brancos.


6.
Solicitar também à Secretaria-Geral que proceda ao acompanhamento e à promoção das ações mencionadas nos parágrafos precedentes e apresente um relatório sobre o cumprimento da presente resolução à Assembléia Geral no seu Trigésimo Sexto Período Ordinário de Sessões.
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